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Queridos(as) catequistas do Sulão
Regionais Sul 1, Sul 2, Sul 3, Sul 4 e O1 da CNBB

Saudamos a todos e todas que nos acompanham na expectativa do IX Sulão bíblico catequético. No processo de amadurecimento da fé e seguindo a proposta de uma formação por meio de cartas, acolhemos as atitudes comunicadoras de Jesus como passos para a Iniciação à Vida Cristã.
A terceira carta em preparação ao IX Sulão nos apresenta outra atitude comunicadora de Jesus: Dialogar. A imagem motivadora desta carta é provocativa: duas pessoas dialogando, num gesto de reflexão, inspira-nos para um diálogo que aproxima e colabora para que as “peças se encaixam” com respeito e liberdade.
	Imagem motivadora

Quebra-cabeça
	

	

	Atitude comunicadora
de Jesus

Dialogar



“Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo,
o Pai das misericórdias e Deus de toda Consolação” ( 2Cor1,3)

Dialogar é um exercício de tolerância, paciência, respeito e aproximação. Poderíamos dizer até mais... Quando queremos chegar a um objetivo comum, a um meta estabelecida, fica quase impossível fazer o caminho sozinho. Estamos juntos na mesma missão! Somos catequistas na mesma Igreja! Temos um compromisso comum: anunciar Jesus Cristo com palavras e atitudes. 
Para anunciar a Boa Nova ao seu povo, Jesus revelou sua capacidade de dizer as coisas de Deus com muita alegria e verdade. O seu diálogo com o Pai se prolongava no diálogo com as pessoas que corriam ao seu encontro para saciar a sede de Deus.
Ele respondia às perguntas que brotavam de seus discípulos e de todos que traziam suas angústias e dores. 
Mostrava-se sereno e forte quando respondia aos questionamentos do povo e até mesmo quando não expressavam em palavras o que pensavam ...


Por muitas vezes se mostrou paciente e acolhedor para dialogar. O fato de caminhar observando a todos era um ponto a favor de Jesus porque Ele não falava as coisas sem conhecimento ou por intuição. 
Quando falamos sem conhecer ou sem acolher o outro não acontece diálogo. Logo se manifesta a força da intolerância, da antipatia e da resistência. O fechamento em si mesmo não contribui para o crescimento pessoal e muito mesmo para o espírito de unidade e comunhão na comunidade. 
Certa vez, passando pelas ruas da cidade, Jesus encontrou Mateus na coletoria de impostos. Como vimos na segunda carta, Jesus se aproxima de Mateus e o convida para o Encontro dizendo: Segue-me (Mt 9,9). Mateus oferece um banquete a Jesus (cf Lc 5,29). Recorrendo ao episódio do chamado de Mateus observamos que Jesus abre aos outros uma oportunidade para esse encontro. Eram muitos os publicanos e pecadores que se juntaram a ele na casa de Mateus. Jesus sentado à mesa com toda essa gente revela o seu amor misericordioso pelos pecadores. Atento à conversa dos fariseus e escribas com os discípulos, logo se coloca na “roda” e responde a todos dizendo: “Não são as pessoas com saúde que precisam de médico, mas as doentes”. Notem que a resposta não vem como reação ao que Ele ouvia, mas é esclarecedora. Ele veio para chamar à conversão os pecadores. 
Desta forma a atitude comunicadora de Jesus possibilita a revelação de sua identidade. O dialogo é um caminho para a verdade... É um passo para as pessoas se escutarem e enxergarem de forma renovada. 
Dialogar era uma oportunidade que Jesus tinha para se fazer mais próximo, de entrar na casa da pessoa, de conhecer o pensamento de tantos e renovar a vida de muita gente.
Querido/a catequista, que o encontro com o Senhor nos ajude na prática de uma escuta orante de sua voz que nos convida ao diálogo com Ele e com os nossos irmãos e irmãs. Podemos assumir mais uma das atitudes comunicadoras de Jesus. A nossa comunicação precisa ser um processo de liberdade e generosidade em favor da verdade, com respeito ao outro como templo de Deus.
Que esta carta nos sirva para uma prática fundamental na Catequese – dialogar com consigo mesmo, com os outros e com o mundo é o que nos torna dignos de um diálogo sincero e filial com o Pai.
Queridos (as) catequistas, irmãos e irmãs na fé, “alegrai-vos, trabalhai no vosso aperfeiçoamento, encorajai-vos, tendes um mesmo sentir e pensar, vivei em paz e o Deus do amor e da paz estará convosco”. (2Cor 13, 11)
Um grande abraço!

Lumen Equipe de Coordenação do Sulão






Provocações para reflexão:


1 – Em quais contextos se destacam o diálogo de Jesus com seus discípulos? Vamos relembrar alguns...
2 - Como nos posicionamos quando somos “provocados” para o diálogo com pessoas que pensam diferente de nós?
3 - Nossos encontros catequéticos têm contribuído para despertar nos catequizandos uma abertura para o diálogo? Sim? Não? Por quê? Como podemos melhorar essa atitude comunicadora entre nós? 

Leitura Orante: 
Para aprender com o Mestre sugerimos que seja feita a Leitura Orante do texto bíblico Mt 15, 1-20. 

Já demos, até aqui, três passos acolhendo as atitudes comunicadoras de Jesus: Acolher, Encontrar e Dialogar. Agora vamos dar novos passos...  

Continuaremos nossa conversa sobre as atitudes acolhedoras de Jesus na próxima carta:
Escutar 


	Leitura e Escuta Orante 
da Palavra de Deus:  
	Mt 15, 1-20





	IX SULÃO BIBLICO-CATEQUETICO - Arquidiocese de Florianópolis
15 a 18 de junho de 2017 
Tema: Comunicação no processo de iniciação à vida cristã 
Lema: “Senhor, todos te procuram” (Mc 1, 35-39)
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